
Devaneios* parte III 
Calo de mãos postas em duras penas. 
Calo em becos escuros, 
em nãos 
atravessados 
de mentiras 
insolúveis 
Mordo 
pensamentos 
inconcebíveis. 
Choro lágrimas de crocodilo. 
Morro de braços cruzados, 
esperando um afago! 
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